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SINDICATO 
ASSINA 

ACORDO 
COM G2 E 

ESTAMPARIA
Mobilização dos 

metalúrgicos 
garantiu reposição da 
inflação e renovação 
das cláusulas sociais 

para mais de 90% 
na base da FEM/CUT. 

Luta agora é para 
fechar acordos por 

empresas no G10
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Imunização
O Brasil chegou a 50% da po-
pulação totalmente vacinada, 
88% dos brasileiros confiam 
no imunizante. Número de 
casos, internações e mortes 
já apresenta queda.

Retirada de direitos
Os deputados estaduais apro-
varam a reforma administra-
tiva proposta por João Doria. 
A reforma abre brechas para 
a terceirização e contratos 
temporários.

Renda caindo
Duas de cada três Campa-
nhas Salariais não atingem o 
índice da inflação. Em 2021 
66% dos trabalhadores não 
conseguiram um reajuste que 
cubra o INPC.

21ª vitória
 A justiça arquivou mais uma 
ação contra Lula pela cobran-
ça de impostos em imóveis 
que não eram dele. Outros 20 
processos também já foram 
arquivados.

fotos: divulgação
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Notas e recados

Relatório da CPI pede o indiciamento de Bolsonaro

redetvt

radiobrasilatual

informação 
de qualidade
o espaço do trabalhador

CPI DA COVID

A CPI da Covid apresen-
tou ontem o relatório final 
que pede o indiciamento 
de 66 pessoas, entre elas o 
presidente da República. O 
texto atribui a Bolsonaro 
nove crimes cometidos du-
rante a pandemia: crime de 
epidemia com resultado de 
morte, infração a medidas 
sanitárias preventivas, uso 
irregular de verba pública, in-
citação ao crime, falsificação 
de documentos particulares, 
charlatanismo, prevaricação, 
de responsabilidade e crime 
contra a humanidade.

Além de Bolsonaro, seus 
três filhos parlamentares tam-
bém estão no relatório final. 
O vereador do Rio de Janeiro, 
Carlos, o deputado federal, 
Eduardo, e o senador, Flávio, 
por incitação ao crime.

Alguns deputados que for-
mam a base do governo tam-
bém estão na lista. Ricardo 
Barros (PP-PR), líder do go-
verno na Câmara, é acusado 
de incitação ao crime, forma-
ção de organização criminosa 
e improbidade administrativa. 
Bia Kicis (PSL-DF), Carla 
Zambelli (PSL-SP), Osmar 
Terra (MDB-RS) e Carlos 
Jordy (PSL-RJ) por incitação 
ao crime.

Ao longo dos seis meses de 
trabalho dos parlamentares, 
foram ouvidos mais de 50 de-
poimentos, pedida a quebra 
de 251 sigilos, 9,4 terabytes 
de documentos analisados e 
mais de 60 reuniões realiza-
das. Após o encerramento da 
CPI, uma frente parlamentar 
formal será formada por 
senadores para fiscalizar e 

acompanhar o desenrolar das 
investigações.

Ministros e ex-ministros
Entre os ministérios do 

governo federal foram seis 
citados. Os ministros Marce-
lo Queiroga, da Saúde, Onyx 
Lorenzoni, Secretaria-Geral 
da Presidência da República, 
Wagner Rosário, da Con-
troladoria-Geral da União 
e Braga Neto, da Defesa, 
compõem a lista. Entre os 
ex-ministros estão Eduardo 
Pazuello, ex-ministro da 
Saúde e Ernesto Araújo, das 
Relações Exteriores.

Empresas investigadas
A VTC Log e a Precisa 

Medicamentos foram as em-
presas citadas pelo relator 
por praticarem atos lesivos 

à administração pública. 
Diretores de ambas também 
integram o relatório da CPI.

Votação do relatório
A próxima sessão está 

marcada para a próxima 
terça-feira, até lá os senado-
res irão analisar o relatório 
final, e na próxima reunião 
será realizada a votação do 
documento. Caso seja apro-
vado, o relatório será envia-
do ao Ministério Público, 
à Câmara dos Deputados, 
ao Tribunal de Contas da 
União, à Procuradoria Geral 
da República e também para 
o Tribunal Penal Internacio-
nal de Haia.

Com informações 
Rede Brasil Atual 
e Agência Senado
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Bancadas patronais só apresentaram propostas depois de pressão da categoria. 
Agora Sindicato luta para fechar acordos por empresas no G10

METALÚRGICOS DO ABC ASSINAM ACORDO 
COM G2 E ESTAMPARIA

"Esse é um 
desfecho 

importante 
para uma 

parcela 
significativa 

da nossa 
categoria"

"É nossa garantia 
de tranquilidade 

e regulação 
nas relações de 

trabalhos diante 
do desmonte 
da legislação 
trabalhista"

Na manhã de 
ontem, os re-
presentantes 

do Sindicato e da FEM/
CUT (Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos 
da CUT) assinaram a 
CCT (Convenção Co-
letiva de Trabalho) com 
as bancadas do G2 e do 
Siniem. 

 O Grupo 2 é com-
posto por dois sin-
dicatos patronais, o 
Sindimaq e o Sinaees 
(máquinas, aparelhos 
elétricos, eletrônicos), 
e abrange quase 13 mil 
metalúrgicos na base 

do ABC. Já o Siniem, 
representa as indústrias 
na área de estamparia. 

As duas bancadas 
chegaram à reposição 
da inflação, conforme 
o INPC de 10,42%, 
em parcela única, com 
aplicação nos salários 
retroativa a 1º de se-
tembro, e renovação 
das cláusulas sociais 
vigentes por um ano.

Ambas só apresen-
taram proposta depois 
que a categoria aprovou 
em assembleia geral a 
entrega do aviso de gre-
ve aos grupos que não 
haviam fechado acordo 
com a Federação.

“Esse é um desfecho 
importante para uma 
parcela significativa da 
nossa categoria, que ga-
rante além do reajuste 
estabelecido e votado 
na nossa assembleia, 
também a renovação 
das cláusulas sociais. 
É nossa garantia de 
tranquilidade e regu-

lação nas relações de 
trabalho diante do des-
monte da legislação 
trabalhista causado por 
esse governo e o ante-
rior de Michael Temer”, 
destacou o presidente 
dos Metalúrgicos do 
ABC, Wagner Santana, 
o Wagnão. 

O presidente da Fe-
deração, Erick Silva, 
ressaltou que com essas 
assinaturas, mais de 
90% dos trabalhadores 
da base da FEM/CUT 
estão cobertos com a 
Convenção Coletiva 
que garante direitos. 
“É bom lembrar todo 
o esforço feito pelos 
representantes da Fede-
ração, essa negociação 
começou em fevereiro 
com o estudo das con-
venções coletivas e as 
plenárias nos sindica-
tos da categoria. Agora 
chegamos, enfim, a esse 
importante resultado 
que respalda quase toda 
a categoria”.

G10
Wagnão também 

lembrou a situação do 
G10 que não assina a 
Convenção com a FEM/
CUT há cinco anos. 

“É importante ressal-
tar que ainda não con-
seguimos fechar as ne-
gociações com o Grupo 
10 por absoluta intran-
sigência e insensatez da 
bancada patronal. Grupo 

esse que tem menospre-
zado, ao longo dos últi-
mos anos, a negociação 
coletiva como forma de 
organizar e de regular as 
relações internas dentro 
da fábrica. Para essas em-
presas estamos enviando 
os acordos coletivos com 
os mesmos conteúdos 
dos já assinados. Às que 
não assinarem, ‘o chicote 
vai estalar’”. 

c a m p a n h a  s a l a r i a l

adonis guerra 



AB

.4
quinta-feira, 21 de outubro de 2021

• A Federação Paulista 
de Futebol definiu os 
jogos do mata-mata da 
Copa Paulista. Entre os 
confrontos há o clássico 
regional dos times de 
São Bernardo.

• O Esporte Clube São 
Bernardo encara o seu 
rival São Bernardo Fute-
bol Clube pelas quartas 
de final. Já o São Caeta-
no tem pela frente o XV 
de Piracicaba.

• O volante Roni voltou 
a treinar após terminar 
um tratamento no joelho. 
O atleta do Corinthians 
não atua há um mês, e 
não deve ser relaciona-
do para o próximo jogo.

• O Galatasaray da Tur-
quia está analisando a 
possibilidade de con-
tratar o volante Felipe 
Melo. O atleta do Ver-
dão já teve uma passa-
gem pelo clube turco.

• Temporada 2021-2022 
da NBA estreou com 
uma vi tória do atual 
campeão. A equipe do 
Bucks superou o favo-
ritismo dos Nets e con-
quistou a vitória por 127 
a 104. 
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Tribuna Esportiva

A sede da ONG Meninos e 
Meninas de Rua, no centro de 
São Bernardo, ficou lotada na 
noite de terça-feira, 19, durante a 
ocupação político-cultural, que 
contou com diversas atividades 
artísticas. A atividade foi reali-
zada como forma de resistência 
contra a decisão do prefeito, 
Orlando Morando (PSDB), que 
quer despejar do imóvel o pro-
jeto que funciona há mais de 30 
anos na cidade. 

O secretário-geral do Sindi-
cato, Moisés Selerges, compa-
receu ao evento e destacou que 
essa é uma luta de toda a socie-
dade. “O ato tomou uma dimen-
são que representa, não só uma 
reivindicação da permanência 
do projeto, mas da cultura, uma 
reivindicação de todo mundo 
que quer ver o país melhor”. 

“O Sindicato continua junto, 
na esperança de que o poder pú-
blico da cidade ponha a mão na 
consciência e entenda, de uma 
vez por todas, a importância do 
projeto que é bom para cidade, 
para região e para o Brasil. As 
manifestações culturais que têm 
acontecido na casa traduzem 
isso”, completou. 

O presidente da CUT, Sérgio 
Nobre, também compareceu 
e prestou sua solidariedade. 
“Estamos aqui porque quere-
mos dialogar com a sociedade, 
com o prefeito e temos certeza 
de que vamos encontrar uma 
solução para manter o projeto, 
que é um patrimônio da região, 
funcionando aqui”. 

A ocupação contou com 
discotecagem de KL Jay, Batalha 
da Matrix, Sarau do Fórum e ati-
vidade infantil promovida pelo 
Circo Brincante. A programação 
continua, acompanhe as redes 
sociais da casa para participar. 

Petição
Para assinar a petição contra 

o despejo, entre no site: www.
change.org e busque por ‘Projeto 
Meninos e Meninas de Rua’.

Projeto 
Meninos e 

Meninas 
de Rua 

promove 
resistência 

politico-
cultural x


